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RESUMO 

 
Os estudos de mapeamento do uso e ocupação do solo exercem influência significativa para o 

desenvolvimento de análises e gestão de áreas ambientais. A cidade de Breves-PA, situada na 

mesorregião do Marajó possui caraterísticas físicas peculiares de solo, vegetação e rios, e 
apresenta-se como cidade destaque, dentre as áreas urbanizadas na região amazônica. Este 

trabalho objetiva identificar as diferentes formas de uso e cobertura do solo para o município de 

Breves, no intervalo temporal de 2010 a 2019, a fim de contextualizar os dados disponíveis pela 
plataforma MapBiomas. A metodologia utilizada foi baseada no produto do mapeamento 

MAPBIOMAS, coleção 5.0 (2010 e 2019), que correspondem a cenas LANDSAT8, com 

resolução de 30m. Verifica-se que ao longo do período estudados a região passou por múltiplos 
processos de ocupação, transformação e interferências antrópicas, que resulta na modificação 

espacial dos cenários naturais. Percebe-se o processo de transformação da paisagem natural em 

paisagem antropizada, interferindo a dinâmica da paisagem local. A pesquisa sobre a dinâmica 

das mudanças de uso e cobertura do solo no município de Breves-PA foi satisfatória, pois 
permitiu identificar as principais classes de transformação espacial para região. 
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RESUMEN  

 
Los estudios cartográficos de uso y ocupación del suelo tienen una influencia significativa en el 

desarrollo del análisis y la gestión de las áreas medioambientales. La ciudad de Breves-PA, 

ubicada en la mesoregión de Marajó, tiene características físicas peculiares de suelo, vegetación 

y ríos, y se presenta como una ciudad destacada entre las áreas urbanizadas de la región 
amazónica. Este trabajo tiene como objetivo identificar las diferentes formas de uso y cobertura 

del suelo para el municipio de Breves, en el intervalo temporal de 2010 a 2019, con el fin de 

contextualizar los datos disponibles por la plataforma MapBiomas. La metodología utilizada se 
basó en el producto cartográfico MAPBIOMAS, colección 5.0 (2010 y 2019), que corresponde 

a escenas LANDSAT8, con 30m de resolución. Se comprueba que a lo largo del periodo 

estudiado la región ha sufrido múltiples procesos de ocupación, transformación e interferencia 
antrópica, lo que se traduce en la modificación espacial de los entornos naturales. Se percibe el 

proceso de transformación del paisaje natural en un paisaje antropizado, interfiriendo en la 

dinámica del paisaje local. La investigación sobre la dinámica de los cambios de uso y cobertura 
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del suelo en el municipio de Breves-PA fue satisfactoria, ya que permitió identificar las 

principales clases de transformación espacial de la región. 

 

Palabras clave: Teledetección, Clases, Gestión, Dinámica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas vivencia-se intensamente o processo de modificação das 

paisagens naturais em paisagens antropizadas. As múltiplas formas de uso do solo, 

moldadas pelo desenvolvimento da sociedade contemporânea, contribuíram 

significativamente para a pressão sobre as áreas naturais, resultando em ambientes 

fragmentados, pouco diversificados, e principalmente com caraterística de dimensões 

reduzidas (CALEGARI et al., 2010). 

Sabe-se que a disseminação de práticas inadequadas, e o inapropriado uso do 

solo pode provocar impactos ao ambiente natural, fatores como processos de 

assoreamentos dos cursos d’água, erosão, impermeabilização do solo, inundações, e 

consequentemente, perda de biodiversidade. (SANTOS; SANTOS, 2010; SAITO et al., 

2016). 

Pautada na complexidade da relação entre sociedade/natureza tem-se buscado 

estudos e pesquisas que visem compreender e discutir as dinâmicas das paisagens 

locais, associando a adoção de elementos que constituem o comportamento do meio 

físico e natural, os fenômenos, e os processos relacionados com as diferentes formas de 

interferência das ações humanas (PONS; PEJON, 2008). 

Os estudos de mapeamento do uso e ocupação do solo exercem influência 

significativa para o desenvolvimento de análises e gestão de áreas ambientais, visto que 

as informações obtidas através de SIG e ferramentas de sensoriamento remoto podem 

ser utilizadas para o desenvolvimento de diagnóstico local, e contribuir 

significativamente no gerenciamento e planejamento dos recursos naturais.  

Neste contexto, diversos autores (HAYDEN; FRANÇA, 2013; ASSIS et al., 

2014; VAEZA et al., 2016) validam em suas pesquisas às análises de uso e ocupação do 

solo, a partir de técnicas de geoprocessamento e sensoriamento remoto. O objetivo deste 

trabalho é identificar as diferentes formas de uso e cobertura do solo para o município 

de Breves-PA, no intervalo temporal 2010 e 2019, a fim de contextualizar os dados 

disponíveis pela plataforma MapBiomas.  

 



 

AREA DE ESTUDO 

 

O município de Breves possui uma área territorial de 9.566,572 km² (IBGE, 

2018). Localiza-se a latitude 01º40'56" sul e a uma longitude 50º28'49" oeste, estando a 

uma altitude de 40 metros. Compõe a Mesorregião do Marajó (Figura 1), e juntamente 

com as cidades de Portel, Soure e Salvaterra apresenta características de cidades 

destaque (LUZ et al., 2013).  

 

Figura 1. Mapa de localização do município de Breves_PA 

 

Fonte: IBGE (2021) 

 

O sistema hidrográfico desta região, constitui um fator importante para a 

descrição dos aspectos físicos locais. Os rios de pequenos cursos e seus afluentes, 

favorecem um acúmulo de detritos orgânicos nos solos argilosos e possibilitam a 

formação de um perfil em solos excessivamente arenosos (IBGE,2013).  

Com relação ao perfil vegetacional o município de Breves 

possui flora característica da Amazônia, com predominância de florestal tropical. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
http://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
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A fauna é marcada pela presença de inúmeras espécies endêmicas para região local 

(ENEAS et al., 2000).  

 

METODOLOGIA  

 

Para a obtenção dos dados de uso e cobertura do solo utilizou-se dados digitais 

disponibilizados pelo projeto MapBiomas, para os anos de 2010 e 2019, o que permitiu 

uma análise temporal significativa. Para Moraes (2020) o MapBiomas é uma iniciativa 

que abrange uma rede de colaboração entre diversas instituições, empresas e ONG’S 

especializados em biomas, sensoriamento remoto e uso de SIG nos estudos e pesquisas 

ambientais.  

O processamento dos dados é distribuído e automatizado em parceria com o 

Google Earth Engine, e proporciona melhor visualização dos dados na plataforma 

virtual. Os mapas do projeto têm sua melhor aplicação em escalas até 1:100.000, e são 

manipulados em formato matricial (pixel de 30x30m), a partir de imagens Landsat 8 

(MAPBIOMAS, 2021). Com base na composição dos pixels representativos de cada 

conjunto de imagens 30 classes podem ser identificadas. (Figura 2) 

 

Figura 2. Classes de uso do solo identificadas pelo MapBiomas 

 

Fonte: MapBiomas (2021) 
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Vale ressaltar que a legenda e o produto dos mapas evoluem ao longo das 

coleções, variando entre 1 e 5, de acordo com a evolução dos dados.  A geração de 

mapas desta pesquisa compreende a coleção 5.0 dos mapas de uso e cobertura do solo, e 

recobre dados desde o período de 1985 a 2019.  

Para a elaboração dos mapas temáticos dos dados, utilizou-se o programa 

ArcGis na versão10.8, como software apropriado para recorte, diagnostico, e 

consequentemente subsídio para análise geoespacial. (Figura 3) 

 

Figura 3. Fluxograma das etapas metodológicas da pesquisa  

 

Elaboração: Elaboração própria (2021) 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O uso do Sensorimento Remoto na dinâmica da Paisagem  

   

A realização do mapeamento sobre as diferentes formas de uso e cobertura do 

solo, assim como a identificação das atividades desenvolvidas sobre as áreas florestais 

amazônicas é de suma importância para geração de subsídios de planejamento e gestão 

da dinâmica socioambiental (NACIMENTO; FERNANDES, 2017). Pode-se dizer que 



 

os estudos de mapeamento oferecem análises especializadas que visem identificar, 

principalmente os impactos ambientais, e suas consequências. 

Para Moraes (2020) as modificações da paisagem local no contexto amazônico, 

ocorrem principalmente em virtude das práticas agropecuárias e minerais inadequadas 

incidentes sobre a região. As intensas atividades econômicas, marcadas por processos 

de uso descontrolados dos recursos naturais, provocam múltiplos impactos a vegetação 

florestal, e aumento do desmatamento, ampliação dos processos erosivos no solo local, 

alteração e escassez hídrica, em virtude das alterações aos corpos hídricos, dentre outros 

impactos.  

Segundo Fitz (2008) o sensoriamento remoto consiste em uma técnica que adota 

sensores na captação de informações, sem a necessidade do contato direto com o objeto, 

ou seja, registro a distância, a partir da energia absorvida ou refletida. No entanto, para 

obtenção de informações, elementos como fonte/energia, objeto e sistema de 

imageamento ópticos constituem-se básicos na execução do mapeamento.  

Novo (2008) menciona sobre a necessidade de revisões bibliográficas e visitas 

de campo, ao utilizar produtos fornecidos por meio de sensoriamento remoto, visto que 

quanto maior o quantitativo de informações sobre a área mapeada, melhor será a 

contribuição do mapeamento obtivo e dos dados adquiridos.  

A adoção de imagens de satélites nos estudos acadêmicos busca identificar e 

analisar as modificações no cenário ambiental contemporâneo (BATISTA; SANTOS, 

2011; NASCIMENTO; FERNANDES, 2016; SALES et al. 2016;). Florenzano (2002) 

aponta que a adoção de imagens de satélites permite a realização de análises 

multitemporais associadas a grandes extensões do território, além de possibilitar uma 

visão integrada e concisa da área de estudo. 

Desta forma, torna-se cada vez mais imprescindível a utilização de modelos 

aplicados ao Sensoriamento Remoto, a partir de análises e estudos que demostrem as 

alterações do uso do solo. Aplicações de sensoriamento permitem representações 

computacionais da paisagem, e contribuem com a disponibilidade de dados sobre o 

ambiente.  

 

 

 

  



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verifica-se que ao longo da última década a área de estudo passou por processos 

de ocupação, transformação e interferências antrópicas, resultando na modificação 

espacial dos cenários naturais. (Figura 4) 

 

Figura 4. Mudança temporal de uso do solo município de Breves-PA  

 

Elaboração: Elaboração própria (2021) 

 

A partir dos dados disponíveis (Tabela 1) observa-se que foram registrados: 5 

classes principais (1) Floresta, (2) Formação Natural não Florestada, (3) Agropecuária, 

(4) Área não Vegetada e (5) Corpos d’água; 7 subclasses (1.1) Floresta Natural, (1.2) 

Floresta Plantada, (2.2) Formação Campestre, (3.1) Pastagem, (3.2) Agricultura, (4.2) 

Infraestrutura Urbana e (5.1) Rio, lago e oceano; e para além disso 3 extensões das 

subclasses (1.1.1) Formação Florestal, (3.2.1) Lavoura Temporária e (3.2.1.3)Outras 

Lavouras temporárias.  

 



 

 

 

Tabela 1. Transição de uso e cobertura do solo Breves-PA  

CLASSE 

2010 2019 

Área Área 

Hectares % Hectares % 

1. Floresta 852.146,36 

89,08 

850.955,00 

88,95 
1.1. Floresta Natural 852.146,36 850.954,02 

1.1.1. Formação Florestal 852.146,36 850.954,02 

1.2. Floresta Plantada   0,98 

2. Formação Natural não Florestal 588,07 
0,06 

338,29 
0,04 

2.2. Formação Campestre 588,07 338,29 

3. Agropecuária 2.432,15 

0,25 

4.447,78 

0,46 

3.1. Pastagem 2.429,65 4.445,46 

3.2. Agricultura 2,5 2,32 

3.2.1. Lavoura Temporária 2,5 2,32 

3.2.1.3. Outras Lavouras Temporárias 2,5 2,32 

4. Área não Vegetada 698,53 
0,07 

764,92 
0,08 

4.2. Infraestrutura Urbana 698,53 764,92 

5. Corpos D'água 100.795,24 
10,54 

100.154,35 
10,47 

5.1.  Rio, Lago e Oceano 100.795,24 100.154,35 

          

Área total 956.660,35 100% 956.660,34 100% 

Elaboração: Elaboração própria (2021) 

 

Identifica-se que na transição entre os anos 2010 e 2019, houve redução da 

classe floresta em 1.191,36 he, compreendida nas áreas de floresta natural e floresta 

plantada.  

A manutenção da floresta natural representa um indicador importante para 

conservação das condições ambientais e contribui para preservação da biodiversidade de 

uma região por proteger o solo, redução do transporte de sedimentos e o assoreamento 

dos cursos de água, além de servir de hábitat para animais locais (SAITO et al., 2016). 

Já as florestas plantadas, em grande parte, são voltadas para o comércio, e 

consequentemente utilizadas para a indústria da madeira, de papel e celulose, ou para a 

extração de castanhas, frutos, óleo essencial, dentre outras finalidades econômica 



 

(ARAUJO et al., 2017). Um exemplo caraterístico é o tipo de floresta que possui apenas 

uma espécie, como o eucalipto.  

É importante ressaltar que há também florestas que são plantadas para a 

recuperação ecológica de uma área. Aliás, o número de florestas plantadas vem 

crescendo no Brasil, ao contrário das florestas nativas, que aos poucos vem sendo 

degradadas (EMBRAPA, 2021). 

Nota-se também a perda de 249,78 he da classe formação natural não florestal, 

equivalente a área de formação campestre. De acordo com Ribeiro; Walter (2019) as 

formações campestres englobam três tipos de vegetação principais: o Campo Sujo, 

o Campo Limpo e o Campo Rupestre. O Campo Sujo caracteriza-se pela presença 

evidente de arbustos e subarbustos entremeados no estrato arbustivo-herbáceo.  

No Campo Limpo a presença de arbustos e subarbustos é insignificante. O 

Campo Rupestre possui trechos com estrutura similar ao Campo Sujo ou ao Campo 

Limpo, diferenciando-se tanto pelo substrato, composto por afloramentos de rocha, 

quanto pela composição florística, que inclui muitos endemismos (RIBEIRO; 

WALTER, 2019). 

A análise dos dados da pesquisa identificou também a expansão de 2.015,63 he 

da classe agropecuária, com verificação para subclasses nas áreas de pastagens, e 

agricultura. Para Calegari et al. (2010) o grande problema da classe pastagem é a 

realização de práticas inadequadas de manejo, que compactam o solo, gerando áreas 

expostas e a sinalização do desmatamento de áreas naturais para região. Na subclasse de 

agricultura, foram identificados 2,5 he para extensões de lavouras temporárias na região, 

não identificando cultivo de soja e cana para área de pesquisa.  

Vale ressaltar que segundo Dal Pai e Lima (2012) um sistema de integração 

entre lavoura/pecuária integra dois métodos já desenvolvidos na agricultura familiar 

sustentável, pincipalmente por tratar-se da região amazônica, a fim de reduzir as 

pressões ambientais e viabilizar práticas sustentáveis locais.  

Merece destaque o crescimento da área não vegetada 66,39 he, correspondente a 

infraestrutura urbana. O processo histórico de ocupação, sem planejamento adequado, 

impõe às cidades graves problemas socioambientais, compreendendo uma área de 

intensos riscos geológicos e graves danos ao meio ambiente.  

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, 

censo do ano de 2000, aproximadamente 80% da população brasileira é urbana, sendo 

http://www.cptcursospresenciais.com.br/curso/curso-sobre-o-uso-da-madeira-de-eucalipto-todas-as-oportunidades-envolvidas/


 

que essa transição (rural/urbano) passou a se tornar realidade, a partir da década de 

1970, quando a taxa brasileira de urbanização atingiu o percentual de 56% 

(SANTIAGO, 2005). Com essa mudança no ordenamento territorial, vários problemas 

surgiram, repercutindo, sobremaneira no equilíbrio ambiental, e, por conseguinte no 

bem-estar da população. A partir das análises de uso da solo aponta-se a redução da 

classe de corpos d’água 640,89 he evidenciando a pressão das atividades antrópicas sob 

os cursos hídricos locais.  

Nas figuras 5 e 6 visualiza-se o nível em porcentagem de áreas modificadas para 

o período estudado, sendo consideradas apenas os valores correspondentes as classes 

principais já enumeradas na pesquisa.  

 

Figura 5. Mudança temporal ano 2010 em porcentagem para Breves-PA  

 

Elaboração: Elaboração própria (2021). 
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Figura 6. Mudança temporal ano 2019 em porcentagem para Breves-PA  

 
Elaboração: Elaboração própria (2021) 

 

A classe floresta ocupava 89,08% em 2010, alterando para 88,95% em 2019. 

Partindo de uma perspectiva geral, a classe floresta mesmo diante da redução de sua 

área, ao longo da evolução temporal, apresenta-se como a classe de maior predomínio 

para região, fator significativo para conservação florestal local. A classe de Formação 

Natural não florestal reduziu de 0,06% para 0,04%, e aponta diminuição das áreas de 

formação campestre.  

Já a classe Agropecuária apresentou incremento de área 0,25% para 0,46%, no 

período de 2010 e 2019, respectivamente. É importante validar que nesta classe estão 

distribuídos a expansão de áreas de pastagens e lavouras temporárias locais. O 

percentual descrito para classe de áreas não vegetadas, e caracterizado na subclasse pelo 

incremento da infraestrutura urbana também expandiu-se de 0,07% para 0,08%.  

88,95%

0,04%

0,46%
0,08%

10,47%

2019 - Breves

1. Floresta 2. Formação Natural não Florestal

3. Agropecuária 4. Área não Vegetada

5. Corpos D'água



 

Os valores de porcentagem também sofreram redução, no que tange a disposição 

dos corpos hídricos alterando-se de 10,54% à 10,57%, nos anos de 2010 e 2019. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa sobre a dinâmica das mudanças de uso e cobertura do solo no 

município de Breves-PA foi satisfatória, e permitiu identificar as principais classes de 

transformação espacial para região. A manutenção da classe floresta é um indicativo 

importante para conservação das áreas florestais. Este tipo de levantamento, com base 

em dados digitais é de suma importância para o planejamento e gestão ambiental local, 

visto que torna possível a identificação as causas dos impactos ao ambiente natural, e 

consequentemente aprimoramento de pesquisas que minimizem os transtornos causados 

pela ocupação desordenada no solo. 
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